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RESUMO  
Ao longo dos anos, a maioria das mulheres teve o sonho de ter o cabelo perfeito, de forma que a 
indústria também impôs diretamente isso a ela. Com isso métodos foram criados para modificar o 
cabelo natural, dentre eles descobriram o formol como alisador capilar, componente extremamente 
agressivo, prejudicial à saúde e proibido pela ANVISA (Agencia Nacional de Vigilância Sanitária). 
Segundo estudos o formol pode causar danos irreparáveis ao cliente e ao profissional.  Esse trabalho 
tem a finalidade de descrever os riscos que o formol traz com seu uso ao passar dos anos e também 
relatar outras formas de conseguir o resultado desejado de forma segura e saudável.  
 
PALAVRAS-CHAVE: cabelo; formol; alisamento capilar. 

 
 

1 INTRODUÇÃO 

 

Desde a antiguidade o cabelo sempre foi uma forma de expressão e 

caracterização do homem para seu grupo ou meio em que vive (DAL’PIZZOL; 

PSCHEIDT, 2010). Umberto Eco em seu livro História da beleza diz que “a beleza 

jamais foi algo absoluto ou imutável, mas assumiu faces diversas segundo o período 

histórico e o país [...]” (UMBERTO ECO, 2004, p.14). A partir deste pressuposto 

pode-se notar que a estética capilar está muito interligada aos padrões sociais a 

serem seguidos. 

Para o antropólogo Raul Lody (2004), o espaço da cabeça, coberta ou não 

por cabelos, identifica a pessoa. Ele considera ainda que o cabelo é a moldura do 

rosto pois não há mulher que não se preocupe com seus cabelos, com o corte, a 

cor, o volume e o brilho. A maioria delas sente necessidade de mudar a composição 

do cabelo quando muda de emprego, de casa, de marido, de namorado ou até 

mesmo de humor. 

Estudos realizados no século XXI, em alguns países, inclusive no Brasil, 

demonstram que as mulheres têm preferência pelos cabelos lisos. Com isso é 
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perceptível que a moda do cabelo liso é algo novo na história brasileira. Porém 

devido uma grande miscigenação no Brasil entre ameríndios, africanos e europeus a 

sociedade brasileira possui diferentes tipos de simetrias capilares (PENA et al., 

2003). 

Os métodos estéticos vieram à tona nos salões de beleza com a ideia de 

padronização capilar. Um destes métodos é a escova progressiva que consiste em 

um alisamento temporário dos cabelos usando como principal base o composto 

químico formaldeído ou como é popularmente conhecido, formol. O formol é uma 

forma muito eficiente e imediata de alisamento do fio, porém muito prejudicial à 

saúde do cliente e do profissional, além disso, a utilização para esse fim é proibida 

pela ANVISA (CARVALHO; PEREIRA, 2010). 

 

2 OBJETIVOS 

 

Este trabalho tem o objetivo de descrever os malefícios do formol à saúde 

das mulheres que o utilizam como alisador capilar em escovas progressivas. 

 

3 MATERIAL E MÉTODOS  

 

Na construção deste artigo utilizou-se a pesquisa bibliográfica como base 

metodológica. A pesquisa foi feita em artigos retirados do Google acadêmico, em 

livros e sítios eletrônicos como a ANVISA, embasados no tema e em cosmetologia 

capilar. As palavras chaves utilizadas foram: formol, cabelo, progressiva a base de 

formol, tratamentos capilares, e alisamento. Foram encontrados dez artigos em sites 

como Scielo, Google Acadêmico e utilizados sete para realizar a pesquisa. Também 

utilizou-se três livros como base bibliográfica.  

 

4 FISIOLOGIA CAPILAR 

 

A haste capilar é o apêndice filamentoso da pele, é flexível, rico em ceratina, 

e se distribui por quase toda a superfície corporal, com exceção de palma das mãos, 

sola dos pés, laterais dos dedos e algumas partes dos órgãos genitais.  

O pelo nasce na parte mais profunda do folículo piloso e é formado por duas 

partes: haste e raiz. A estrutura da haste é formada por células mortas de ceratina, 
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dispostas em três camadas: cutícula, córtex e medula. A cutícula é a camada mais 

externa do pelo ou cabelo, com formato de escamas. Já o córtex é a camada sólida 

e resistente que vem abaixo da cutícula e é responsável pela coloração do pelo ou 

do cabelo. A medula por sua vez é a camada mais interna do pelo. Por fim a raiz é a 

parte mais inferior do pelo, situada na área mais profunda do folículo piloso, formada 

por células vivas que se ceratinizam e perdem seus núcleos à medida que o pelo 

cresce. A raiz do pelo é dilatada na base, para formar o bulbo piloso (GOMES; 

DAMAZIO, 2013).  

 

4.1 Divisões da Haste 

A haste é dividida em três zonas; a primeira é a zona de diferenciação, onde 

é feita a renovação capilar, que é determinada ao longo da vida pelo telômero das 

células germinativas; a segunda é a zona de queratinização, localizada a partir de 

dois terços do folículo piloso, onde a haste capilar fica composta de células mortas 

queratinizadas; e a terceira é a zona do cabelo permanente, onde encontramos o 

cabelo propriamente dito e a superfície do couro cabeludo (GOMES; DAMAZIO, 

2013). 

 

4.2 Forma Química Capilar 

O cabelo, basicamente, é constituído por cinco componentes químicos: 

carbono, nitrogênio, hidrogênio, enxofre, oxigênio. Esses componentes fazem 

ligações químicas no córtex capilar, ligações de dissulfeto, considerada uma ligação 

forte, pois seu rompimento ocorre somente por processos de alisamento ou 

permanentes quando ocorre utilização de cremes alcalinos com um pH maior que 10 

ou produtos como tioglicolato de amônio; ligações iônica, consideradas ligações 

fracas, pois um simples contato com H2O rompe suas ligações; ligações de 

hidrogênio, rompidas com o cabelo molhado ou quando é aplicado um calor sob o 

cabelo como com secador ou prancha para moldar o fio capilar (KÖHLER, 2011). 

 

5 ESCOVA PROGRESSIVA OU ALISAMENTO 

 

A escova progressiva consiste no alisamento do fio temporário. Atualmente 

algumas empresas para obter esse resultado utilizam o componente químico formol, 

que não é liberado pela ANVISA (ANVISA, 2009).  
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A escova progressiva realiza a quebra permanente das ligações químicas de 

dissulfeto, age como uma proteção dura ao longo do fio que deixa o mesmo 

impermeável, rígido e liso, dando uma falsa impressão de brilho e saudável por fora 

e por dentro desidratado e quebradiço (KÖHLER, 2011). 

 

6 FORMOL 

 

Bernstein et al. (1984) relataram a sensibilização de mediadores 

imunológicos em indivíduos expostos ao formaldeído, ocasionando dermatite e 

inflamação da membrana da mucosa nasal. Além disso, níveis de exposição 

aumentada de formaldeído, também podem causar irritação das vias aéreas 

inferiores; a exposição crônica pode causar sensação de queimação e pressão no 

tórax e alguns sintomas como cefaléia, náuseas e irritabilidade, e probabilidade de 

provocar tosse e taquipnéia (KILBURN et al., 1985). Segundo Andersen e Proctor 

(1982), os efeitos irritantes do formaldeído sobre a mucosa das vias aéreas 

superiores está relacionado com a alta solubilidade deste gás na água, ocasionando 

irritação nas membranas das mucosas do nariz, da faringe e da laringe e uma 

pequena concentração chegará às vias aéreas inferiores. Pitten et al. (2000) 

classificaram o formaldeído como neurotóxico, após observar que ratos que inalam 

uma certa quantidade de formaldeído possuem uma habilidade e rapidez menor que 

os outros. 

Em 2001, a Resolução da Diretoria Colegiada (RDC) n° 162 publicou uma 

lista de substâncias de ação conservante permitidas para produtos de higiene 

pessoal, cosméticos e perfumes, limitando o percentual do formol nas formulações. 

Em junho de 2009, foi publicada a Resolução RDC n°36, que banindo a 

comercialização do formol em estabelecimentos como drogarias, farmácias, 

supermercados e lojas de conveniências. O objetivo desta Resolução é limitar o 

acesso da população ao formol, impedindo o desvio de uso do formol como alisante 

capilar e resguardando a saúde de profissionais cabeleireiros e dos clientes. Já a 

RDC n°58, de novembro de 2009, listou as substâncias de ação conservante 

liberadas para produtos de limpeza.  

 

6.1 Formol nos cosméticos  

O formol só é permitido pela ANVISA na função de conservante em uma 
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concentração de até 0,2%, conforme Resolução 162/01, e como agente endurecedor 

de unhas a uma concentração de até 5% conforme Resolução 215/05. Nessa 

quantidade o formol não consegue alisar nenhum tipo de cabelo, então não existe 

nenhum tipo de alisamento capilar, a ANVISA proíbe o uso do formol como alisante. 

E é considerado crime hediondo pela legislação brasileira adicionar formol ou qual 

outro substancia ao produto (ANVISA, 2009). 

 

6.2 Malefícios do Formol 

Segundo relatório da ANVISA obteve-se os seguintes valores seguidos dos 

sintomas: 0,1-0,3 ppm: menor nível no qual tem sido reportada irritação; 0,8 ppm: 

limiar para o odor; 1-2 ppm: limiar de irritação leve; 2-3 ppm: irritação dos olhos, 

nariz e garganta; 4-5 ppm: aumento da irritação de membranas mucosas e 

lacrimejamento significativo; 10-20 ppm: lacrimejamento abundante, grave sensação 

de queimação, tosse, podendo ser tolerada por apenas alguns minutos (15-16 ppm 

podem matar camundongos e coelhos após 10 horas de exposição); 50-100 ppm: 

causa danos graves em 5-10 minutos (a exposição de camundongos a 700 ppm 

pode ser fatal em duas horas) (ANVISA, 2018). 

O contato frequente ou duradouro pode causar reação alérgica, diminuição 

da visão e aumento do fígado, dependendo da porcentagem do formol, pode ainda 

causar acentuada queda capilar (ANVISA, 2018). 

A ANVISA recomenda que para alisar o cabelo com segurança, utilizem-se 

os produtos que estão registrados por ela. As substâncias com propriedades 

alisantes que podem ser utilizadas para este fim são: ácido tioglicólico, hidróxido de 

sódio, hidróxido de potássio, hidróxido de cálcio, hidróxido de lítio, hidróxido de 

guarnidina (ANVISA, 2018). 

 

7 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

O formol não faz bem para a saúde do cabelo e é prejudicial tanto para 

quem aplica quanto para quem utiliza. Devido ao seu custo benefício ser baixo e o 

resultado ser imediato o uso se torna ainda maior. Muitas empresas ainda utilizamno 

formol, qualquer produto que modifique a estrutura do fio precisa obrigatoriamente, 

de um registro para ser comercializado. 

O mais preocupante é que nem sempre o profissional tem a consciência do 
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malefício causado por essa substância. Muitos deles conhecem o produto, o cheiro e 

a característica, mas mesmo assim utilizam o produto pelos resultados estéticos e 

lucratividade. É necessário que o profissional seja verdadeiro com seu cliente e 

oriente os riscos presentes nesse procedimento de alisamento usando o formol e 

apresente novas maneiras de ter seu cabelo do jeito que deseja de forma saudável e 

segura. 
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